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Imaginemos, por um mi-
nuto, que mundo marav;
lhoso seria a Torra, sa
lodos perdoassem!

Se todos perdoassem, a
ventura celeste começaria
de casa, onde todo compa-
nheiro da equipe domésti-
ca perceberia que a expe-
riência da reencarnação ê
diferente para cada um e,

por isso mesmo, teria su-
ficiente disposição para agir
em apoio dos associados da
edificação cm família, a fim
de que venham a encontrar
o tipo de felicidade pessoal
e correta a que se dirigem.

Se todos perdoassem,
cada grupo na comunidade
terrestre alcançaria o má-
ximo de eficiência na pro-
dução do bem comum, pwr
isso que, em toda parte,
existiria entendimento bas-

tante para que a inveja e
o despeito, o azedume e .\
crítica destrutiva fossem

banidos para sempre do
convívio social.

Se todos perdoassem, o
espírito de competição, 110
progresso das ciências e na
efetivação dos negócios,
subiria constantemente de

nível moral, suscitando as
mais belas empresas dc
aprimoramento do mun-
do, porque o golpe e a vin-
gança desapareceriam do
intercâmbio entre pessoas c
instituições, com o respeito
mútuo ruvestindo de leal-

dade os mesmos impulsoi
a consciência, que se fixa-
ria exclusivamente no bem

com esquecimento do mal.
Se todos perdoassem, a

guerra seria automatica-
mente abolida no Planeta,

porquanto o ódio serui
erradicado das nações, com

a solidariedade traçando
aos mais fortes a obrigação
de socorro aos mais fraco<3,
não mais se verificando :»

corrida de armamentos e

sim a emulação incessante
à fraternidade entro cs

povos.

Se todos perdoass»an, a
saúde humana atingiria a
prodígios de equilíbrio o
longevidade, porquanto a
compreensão reciproca ex-
tinguiria o ressentimento o
o ciúme, que deixariam,
por fim, de assegurar, en-
tre as criaturas, terreno
propício à obsessão e à lou-
cura, à enfermidade e à
morte.

Se todos perdoarmos, re-
formaremos a vida na Ter-

ra, apagando de todos os
idiomas a palavra inimigo,
para convivermos, uns com
os outros, acreditando real-

mente que somos irmãos
diante de Deus.

Quando todos aprender-
mos a perdoar, o amor
entoará hosanas de pólo a
pólo da Terra, e então o
Reino de Deus fulgirá en-
tre nós e junto de nós,
para sempre.

Emmanuel

Ninguém ofenda a mulher
Nem mesmo por intenção.
Dizem que Deus põe os olhos
Onde a mulher poc a mão.

Espirito do Martins Coelho

Há 11a morte uma saudade

Que ninguém no mundo expli-
ca:

Quem fica, chora quem foi;
Quem foi, lamenta quem fica.

Espirito de Josô Albano



SEMEAR E 'COLHER
Pelo Espírito

de BEZERRA

DE MENEZES

Jesus UG5 abençoe

Filhos:

Toda árvore boa dá bons frutos; toda árvore má
produz maus frutos. Identificando a qualidade do
fruto com a da árvore, Jesus evidenciou as qualida-
de morais do homem, ao mesmo tempo em que rea-
firmou o preceito de que aquilo que semear, isso
mesmo fio há do colhòr. A semente lançada produ-
zirá de aeõrdo com a sua natureza

. Após contar
a "Parábola do Semeador"

, o Senhor n explicou a
seus dlscípnlos: "Sementes caíram indistintamente em
variados campos e. segundo as condições dos terre-
nos, não geraram umas, brotaram outras, mas náo
cresceram

, o outras, ainda, germinaram e produzi-
ram frutos em diferentes escalai

.
. A semeadora se

faa
, naturalmente, nas épocas propicias ã qualidade

da.-» sementes e » natureza do íudo
. para qu: possam

ser colhidos bons fruto*"
. Podemos, assim

, â lur.
da Doutrina espírita, compreender que o Mestre
asseverava: "Semear t rolhôr" par.-, que cada um
soubeste semear hrm

, a fim de melhor colhêr
.

Capacitemo-nos - nós. 03 espíritos - da im-
portância doa ensinos evangélicos, porqu:. .h<- o Evan-
gelho é Verdade, e .> é. o Espiritismo 6 I-UZ o o que
o homem cear

, j-isu Irá colher! A semeadura (. livre,
mas a colheita obrigatória! E o homem c~tá sem-

pre meando! Se semear na carne, colherá os fru-
tos .la carne; se semear no espirito, colherá os fru-
tos do espirito. Entendamos, pois. que o destino de
Cada um de nór- ò o de renliBirmoj em nós mosmos
o tipo humano perí.ito. O iwfõrço A pessoal o "a
cada urn segundo as suas obr3<, . Podemos

, conre-
qUentemente, compreender - nós, espíritas - que.
se no mundo terreno predominam as claao** sofre-
doras. isso se deveao fato de ser ainda a Terra um
planeta de expiação. O3 espiritas, porém, e todos
quantos se dispuseram a praticar u caridade <m
serviço constante

, rcr meio de palavra»;, de atos. de
pensamentos, aeni as vestes do orgulho, da vaidade c
da egoísmo, poderão, unificodoB, fiizer da Torra n mo-
rada do Bem «r

. pois, de espíritos bons. A humani-
dade será ditosa, porque ai prevalecerão nela o Amor
e o Trabalho. EntAo

, sim. o vosso planeta ..». terá
transformado em v-rdadriro paraíso torrente.

Unamo-no=, portanto, nc-sta oportunidade, por-
que o homem sempre tem oportunidade de servir, ou
seja, oportunidade de s.-mevr e oiiortunidad~ «lc co-
lher. Reparem im irmãus que nas cisan espíritas
podem ser valorosos os colaboradores da seara dív-
na, paru construírem o Bem pelo Arnor, mediante
colaboração nfetivn. cup o Senhor espera de todos
nós. O Espiritismo Cristão é mensagem <le \ur. para
tòdu n Terra! E éste humilde :>«vvo vosso

, pequ n'-
no trabalhador, cuja colaboração na seara divina

bondnile do Pai permitiu, roga quo Jeaus Cristo,
Nosso Senhor

, nos oriente na caminhado, insplran-
do-nos para que prossigamos de mr.M dadas no tra-
balho constantc.

(Mensagem rícebida oelo Orientador Geral da
"Casa de Recup raçAo e Benefícios EE55ERR * TíE
MENESES, na reunião do Conselho Deliberativo, a
15.3.GÕ).

DECÁLOGO PARA
MÉDIUNS

I
.
 Não afastar-se dos deveres e compro-

missos que abraçou na vida, reconhecendo quo
é impossível manter intercâmbio espiritual
clnro e constante com o Plano Superior, som
base na consciência tranquila.

11. Não descuidar-se do autodomínio, a
fim de controlar as próprias faculdades.

III. Não ignorar que desenvolvimento
mediúnico, antes de tudo, significa educar-se o
médium a si mesmo, para ser mais útil ao4?
seus semelhantes.

I V. Não desejar fazer tudo, mas fazer o
que deve e possa 110 auxílio dos outros.

V
.
 Não recusar críticas e aceitá-las hu-

mildemente, do boa vontade, considerando-as
oportunidades de melhoria e aperfeiçoamento
dos próprios recursos .

VI. Não guardar ressentimentos de ne-
nhuma ordem.

VII . Não fugir do estudo, nem da disci-
plina, a fim de poder discernir c a ir com
acerto e segurança.

VIII. Não ser impontual nem faltoso,

somente deixando de atender às tarefas acei-

tas por motivo de reconhecida necessidade.

IX. Não escolher pessoas nos beneficias
que preste. Compreender que a caridade n:. >
iem privilégios.

X
. Não esquecer quo o melhor médium,

para o Mundo Espiritual, em qualquer tempo
e circunstância, será sempre aquele que estiver
decidido a aperfeiçoar-se, insíruindo-se se-.:.
cessar

, disposto a esquecer-so a si mesmo c
pronto a servir a seus semelhantes.

Do Espirito ALBINO TEIXEIRA.

O CRISTÃO ESPÍRITA

PUBLICACÃO BIMESTRAL
TIRAGEM: MiL EXEMPLARES

Sede: Rua 19 de Fevereiro n" 19
Botafogo - Est. da Guanabara
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